Boca ou ânus?

Ou o tropeço do grande político?

Pelo que sai constantemente dali, é muito fácil responder a essa pergunta. Infelizmente, é o orifício mais usado pelo Presidente. Com certeza a maioria dos brasileiros e das brasileiras está constrangida e envergonhada pelos dejetos – literalmente – expelidos pela boca do presidente Lula, com a naturalidade de um ânus. 

Ao lado do primeiro-ministro da Grã-Bretanha, Gordon Brown, que visitou esta semana o Palácio do Planalto, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva deu um grande tropeço, demonstrando que não é o grande político proclamado. Afirmou, num rompante, que a turbulência econômica internacional tem seus culpados: "Não temos o direito de permitir que sejam os pobres, que viajam o mundo à procura de uma oportunidade, sejam os primeiros a pagar por uma conta feita pelos ricos. Nenhum negro e nenhum índio. É uma crise causada e fomentada por comportamentos irracionais de gente branca de olhos azuis que, antes da crise, parecia que sabiam tudo e agora demonstram que não sabiam nada” (foi assim mesmo o que ele disse). Brown se esforçou para entender o que Lula quis dizer com o termo "brancos de olhos azuis" e ficou visivelmente constrangido diante da declaração. Lula condenou a discriminação aos imigrantes e disse que não foram os pobres, índios, negros que provocaram a crise, mais uma vez, numa inteligente descoberta individual que bem demonstra seu nível intelectual. Só ele e a toda a população da Terra sabiam disso.

O que ele quis dizer, não precisava ser dito. E o que ele disse, caracteriza toda uma escola racista invertida que impregna os correligionários do partido do Governo. É tão preconceituoso quanto o sistema de quotas raciais para escolas ou para o que seja, defendido demagogicamente por seus apaniguados. E, se ninguém percebeu, é um discurso inconstitucional, pois nossa honrada Constituição não aceita discriminação. E outra burrice ou incongruência: se pobre viajasse o mundo à procura de oportunidades, não seria pobre.

Bem, conclui-se, de toda essa baboseira, que além dos falecidos “Blue Eyes” Sinatra e Newman, também  Vera Fischer,  Roberto Justus,  Elizabeth Taylor,  Rodrigo Hilbert,  Ana Luiza Castro,  Cameron Diaz e  Xuxa, com seus comportamentos irracionais, geraram uma crise econômica mundial que só prejudica os pobres, os índios e os negros.

Claro que não é isso. Mas o exagero vale na equivalência do comportamento irracional do próprio presidente. É certo que a maioria da população brasileira é pobre. É correto também que as chamadas minorias são compostas não só por negros, afrodescendentes e índios, mas também por judeus, por exemplo, comunidade composta de brancos e muitos deles de olhos azuis. Se o presidente pretendeu defender ou privilegiar as minorias em seu discurso, o fez, mais uma vez, sem o mínimo preparo. 

Há de se considerar também que essa sua prepotente e arrogante conclusão conseguiu repercussão negativa internacionalmente, bem demonstrando que não se trata de um estadista. Mas sim de um real e esperto político semianalfabeto que se tornou presidente por força dessa maioria de gente não só branca de olhos azuis, mas negros, índios, afrodescendentes, nipo-descendentes, judeus, muçulmanos e todos os outros brasileiros de boa fé que acreditaram no seu discurso populista e o elegeram. Consegue angariar, junto ao estrangeiro, uma enorme antipatia. Apesar de o presidente norte-americano ser negro, a grande maioria da população que o elegeu é branca e de olhos azuis e o grupo “banqueiros internacionais” é composto por negros, afro-descendentes, judeus, orientais, nipo-descendentes, caucasianos and so on. 
É, sem dúvida e sem margem de erro, um discurso extremamente antipático nos âmbitos nacional e internacional. E é com esse rótulo e essa energia negativa repelente que o presidente brasileiro vai chegar na próxima semana à importantíssima reunião de cúpula do G-20, onde serão discutidos pelas maiores economias do planeta, dignas representantes dos “brancos de olhos azuis”, os rumos da famigerada e incômoda crise econômica mundial.

Com este discurso não quero defender os banqueiros – eles nada mais fazem do que saber ganhar dinheiro dentro do que as leis e os governos permitem -, nem criticar o Presidente da República por  que é deste ou daquele partido. Quero demonstrar minha indignação, perplexidade e vergonha, como brasileiro, por tudo que Lula e seus asseclas tem propiciado à Nação nos últimos tempos. 
Não fosse somente esse desrespeitoso deslize internacional, ainda nesta semana tivemos que ouvir deles a apresentação de um eleitoreiro plano habitacional não planejado. Como boa promessa característica de políticos em campanha, ele e sua candidata à sua sucessão, a ministra Dilma Rousseff, anunciaram um pacote habitacional de R$ 34 bilhões que nasceu marcado pela improvisação, apesar de estar sendo apregoado há meses e de ter tido o seu lançamento adiado pelos menos duas vezes. Ninguém soube dizer quanto dinheiro será aplicado neste ano.Também não há compromisso com prazo para a construção das moradias, avisou o presidente. O que se pode depreender é que haverá um mutirão de casas mal erigidas para entrega às vésperas das eleições de 2010, com fins evidentes.

Presidente, infelizmente o mau-cheiro irá acompanhá-lo a Londres. Agora o “ativo tóxico” é seu. Você se apoderou dele. A nós, brasileiros, só resta, como sempre, comportarmo-nos como hienas, engolindo seus dejetos e dando risadas. Sim rimos, mas não de suas banalidades político-diplomáticas, mas de coisas boas que a maioria dos brasileiros sabe fazer, como Fênix, ressurgindo das cinzas todos os dias, incansavelmente,  para sobreviver às nababescas despesas que sustentamos para as sanguessugas políticas e seus apadrinhados do Executivo e do Legislativo.

Feliz é o povo brasileiro que, para esquecê-los, tem uma vida paralela e isenta, com o samba e o pagode, cachaça e a cerveja, o Carnaval e o futebol, além  das dejeções da TV Globo. Amém.
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